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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente artigo aborda sobre a 
atuação do Psicopedagogo no âmbito escolar. 
Destaca a Psicopedagogia como área de 
estudo que tem como objetivo a aprendizagem 
humana, que em sua natureza sistemática é 
ação social, cognitiva e emocional. Compõe-
se de conhecimentos advindos principalmente 
da psicologia e a pedagogia, tendo em conta 
que o seu objeto de estudo é o processo de 
aprendizagem humana. No contexto escolar, 
considera-se a perspectiva inclusiva, em que a 
ação do Psicopedagogo imprime o olhar cuidadoso 
sobre processo de ensino e aprendizagem, 
especialmente de estudantes cujas demandas 
são mais expressivas, dentre os quais o 
público alvo da Educação Especial. O artigo se 
estrutura a partir da construção de um referencial 
teórico sobre as concepções concernentes a 
Psicopedagogia e a perspectiva da educação 
inclusiva. A abordagem metodológica assumida 
envolveu pesquisa bibliográfica e documental 
as quais subsidiaram o presente estudo. Em 
suma, identifica-se como valorosa a atuação 

do Psicopedagogo no contexto educativo, 
principalmente sua importância ao buscar 
meios, ainda que alternativos, para favorecer a 
aprendizagem na perspectiva inclusiva.
PALAVRAS-CHAVE: Psicopedagogia. Contexto 
escolar. Aprendizagem. Intervenção.

THE PSYCHOPEDAGOGUE’S 
PERFORMANCE: CONTRIBUTIONS IN 

THE SCHOOL CONTEXT
ABSTRACT: This article discussess the 
Psychopedagogue in the school environment. 
Psychopedagogy stands out as a study area that 
aims at human learning, which in its systematic 
nature is social, cognitive and emotional action. 
It consists of knowledge from psychology and 
pedagogy, taking into account that its object of 
study is the human learning process. In the school 
context, the inclusive perspective is considered, 
in which the action of the Psychopedagogue 
impresses a careful look at the teaching and 
learning process, especially of students whose 
demands are more expressive, among which 
the public of students of Special Education. The 
article is structured from the construction of a 
theoretical framework on the concepts concerning 
Psychopedagogy and the perspective of inclusive 
education. The methodological approach 
assumed involved bibliographic and documentary 
research which supported the present study. In 
short, the role of the Psychopedagogue in the 
educational context is identified as valuable, 
especially its importance in seeking ways, even 
though alternative, to favor learning in inclusive 
perspective.
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INTRODUÇÃO
A década de 1990 foi marcada pelo discurso em favor da inclusão. Dentre os 

documentos que fundamentaram essa compreensão, tem-se a Declaração Mundial sobre 
a Educação para Todos (1990) como marco inspirador na implantação das políticas 
educacionais. 

Por assim dizer, assume-se crescente relevância a atuação do Psicopedagogo ao 
buscar favorecer o processo de ensino e aprendizagem na direção de estimular práticas 
pedagógicas adequadas, tendo em conta o contexto escolar inclusivo. 

O ensino nos diferentes níveis de escolarização e modalidades educativas demanda 
a socialização dos conhecimentos elaborados pela humanidade a todos aqueles que, 
atualmente, estão na escola. Entretanto, a efetiva inclusão se faz à medida que as práticas 
pedagógicas considerem os processos de aprendizagem tanto dos alunos com dificuldade 
e deficiências quanto dos demais presentes no contexto escolar. Assim, o Psicopedagogo 
atua com métodos e técnicas que contribuam para superar os obstáculos, desobstruir o 
acesso ao conhecimento sistematizado e facilitar o processo de aprender em suas múltiplas 
dimensões.

DESENVOLVIMENTO
Historicamente, segundo Bossa (2007) a Psicopedagogia originou-se na Europa, em 

1946, quando criou-se os primeiros centros psicopedagógicos por J. Boutonier e George 
Mauco, sob direção médica e pedagógica. Aliando conhecimentos vindos da Psicologia, 
Psicanálise e Pedagogia, esses centros buscavam readaptar crianças que apresentavam 
comportamentos socialmente inadequados na escola ou no lar, bem como atender aquelas 
com dificuldades de aprendizagem apesar de serem inteligentes (BOSSA, 2007, p. 39).

Consoante com Bossa (2007), acerca da Psicopedagogia, as contribuições francesa 
e argentina influenciaram a práxis brasileira. Os trabalhos de Janine Mery, psicopedagoga 
francesa, contém considerações importantes sobre Psicopedagogia e a origem dessas 
ideias na Europa, além dos trabalhos de George Mauco, pioneiro na criação do centro 
médico psicopedagógico na França, onde se sucederam as tentativas iniciais de articulação 
entre Medicina, Psicologia, Psicanálise e Pedagogia, na solução dos problemas de 
comportamento e de aprendizagem (BOSSA, 2007).

A Psicopedagogia, de acordo com Fagali e Vale (2009), surgiu em decorrência 
da necessidade de compreender os problemas de aprendizagens e sua relação com o 
desenvolvimento cognitivo, psicomotor e afetivo, implícitos nas situações de aprendizagem 
do ser humano. 
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Consonante com Serra (2019) a Psicopedagogia vem evoluindo no decorrer dos 
anos. Atualmente, tem-se a Psicopedagogia Clínica, voltada para o atendimento em 
consultório; a Psicopedagogia Institucional que se divide nas formas de atuação: escolar, 
empresarial e hospitalar. Em se tratando da Psicopedagogia Institucional Escolar, aqui em 
voga, segundo Serra (2019) surgiu na escola a partir das novas demandas da humanidade 
e das transformações históricas e sociais em curso.

De acordo com Bossa (2007), a Psicopedagogia é uma área interdisciplinar balizada 
por áreas como Psicanálise, Pedagogia, Filosofia, Sociologia e demais áreas afins. Tem 
como objeto de estudo a aprendizagem humana, e por conseguinte a dificuldade de 
aprendizagem. Entender o que ocasiona essas dificuldades, requer não se ater somente 
a um elemento, mas globalmente, à vista disso a relevância de incorporar, coerentemente 
outras áreas do conhecimento como auxílio, objetivando alcançar a compreensão sobre os 
variados processos inerentes ao aprender.

Serra (2019) acrescenta que a Psicopedagogia tem por finalidade estudar, 
compreender e intervir na aprendizagem humana. Ela “não se restringe ao estudo das 
dificuldades e dos distúrbios de aprendizagem, mas à aprendizagem de um modo geral, 
seja no seu estado normal ou patológico” (SERRA, 2019, p. 5). Ademais consoante com 
a autora todos os seres humanos, independente da faixa etária, podem se beneficiar da 
Psicopedagogia para aprender mais eficazmente ou compreender o seu próprio processo 
de aprendizagem. Considera que tão como a aprendizagem, as dificuldades que ela 
representa podem estar presentes nas diversas faixas etárias e níveis de ensino.

De modo amplo, a Psicopedagogia visa contribuir para a conscientização da 
importância do ato educativo, por meio de uma prática transformadora, que intenciona 
contribuir para o sucesso do aluno e a melhoria na qualidade do processo de ensino e 
aprendizagem. Cabe esclarecer que a aprendizagem escolar tem suas particularidades, 
pois se relaciona com o saber metódico, sistematizado que se organiza no currículo escolar; 
também a forma como se promove o trabalho educativo intencional. 

Conforme Bossa (2007) tomar a escola à luz da Psicopedagogia, implica analisar 
um processo que envolve questões metodológicas, relacionais, socioculturais englobando 
o ponto de vista de quem ensina e de quem aprende, ademais a participação da família e 
da sociedade.

Para Barbosa (2001) o ponto focal da Psicopedagogia é compreender o ser que 
aprende, o processo de ensino / aprendizagem e as dificuldades e transtornos que podem 
emergir nesse processo.

Nesse sentido, Ujiie (2016) conceitua:

“A Psicopedagogia é uma área de estudo que tem como objetivo a 
aprendizagem humana, que em sua natureza sistemática é ação social, 
cognitiva e emocional. Por esta via, a Psicopedagogia é uma ciência 
abrangente com duplo enfoque: clínico e institucional, ou seja, o atendimento 
individual e/ou coletivo de sujeitos aprendentes.” Ujiie (2016, p.13)
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A Psicopedagogia ao focalizar o ato de aprender, toma em consideração os fatores 
externos e internos da aprendizagem a fim de compreender a construção de conhecimentos 
em toda a sua complexidade.

Corrobora Barbosa (2001, p.74) ao afirmar que “a ação psicopedagógica na 
instituição escolar pode se caracterizar como diagnóstica, de intervenção corretora ou 
preventiva.” 

A atenção e escuta para aquele que aprende, considerando suas experiências, 
conhecimentos, valores, habilidades, dificuldades e potencialidades é a atitude esperada 
do Psicopedagogo que considera a totalidade do educando.

Cabe dizer que a aprendizagem é subjetiva. Cada pessoa aprende de maneira 
singular, expressando habilidades, potencialidades próprias, tornando-se fundamental 
conhecer cada um individualmente, avaliar, orientar, intervir e diversificar as atividades e 
ações pedagógicas tendo em vista a superação das dificuldades de aprendizagem.

Corroboram Rossato e Martinez (2011) ao mencionarem que as dificuldades de 
aprendizagem escolar não podem ser tidas de maneira universal, já que envolvem um 
conjunto de fatores subjetivos e manifesta “a articulação entre o biológico, social, cultural, 
histórico” (ROSSATO e MARTINEZ, 2011, p.72). De maneira que a sua superação não se 
volta exclusivamente para o cognitivo, mas para as múltiplas dimensões que perpassam 
a vida do educando, que requer ser considerado na sua integralidade como sujeito que 
aprende.

Assim, no processo de superação das dificuldades escolares, ao atuar na busca da 
solução ou prevenção dos problemas de aprendizagem, o Psicopedagogo pode, e deve, 
buscar modos diferenciados para melhorar a qualidade do ensino escolar. 

Nessa premissa, o Psicopedagogo não atua apenas no atendimento direto aos 
alunos que possuem alguma dificuldade de aprendizagem, como também, promove o 
suporte pedagógico aos profissionais atuantes com esses alunos no processo de ensino-
aprendizagem. O que caracteriza o aspecto de assessoramento no contexto educacional.

A esse respeito Santos (2016) esclarece que a atuação do Psicopedagogo apresenta 
duas naturezas: 

“O primeiro diz respeito a uma psicopedagogia voltada para o grupo de 
alunos que apresentam dificuldades na escola. O seu objetivo é reintegrar 
e readaptar o aluno à situação de sala de aula, possibilitando o respeito 
às necessidades e ritmos. Tendo como meta desenvolver as funções 
cognitivas integradas ao afetivo, desbloqueando e canalizando o aluno 
gradualmente para a aprendizagem dos conceitos conforme os objetivos 
da aprendizagem formal. O segundo tipo de trabalho refere-se à assessoria 
junto a pedagogos, orientadores e professores. Tem como objetivo trabalhar 
as questões pertinentes às relações vinculares professor-aluno e redefinir 
os procedimentos pedagógicos, integrando o afetivo e o cognitivo, através 
da aprendizagem dos conceitos e as diferentes áreas do conhecimento”. 
(SANTOS, 2016, p. 02)
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Nascimento (2013) ressalta a importância do Psicopedagogo para auxiliar e explicitar 
à escola acerca dos diversos aspectos do processo de ensino-aprendizagem operando 
preventiva e interventivamente. 

O Psicopedagogo tem o papel de “[...] analisar os fatores que favorecem, intervêm 
ou prejudicam uma boa aprendizagem em uma instituição.” (NASCIMENTO, 2013, p.1)

No âmbito educacional, a Psicopedagogia contribui para a reflexão dos profissionais 
da educação acerca do papel da escola na promoção da escolarização de todos os alunos, 
dentre os quais aqueles que apresentam dificuldades na aprendizagem e necessitam de 
atenção especifica. 

No ambiente escolar, a condução das dificuldades de aprendizagem se
constitui em tarefa desafiadora. A partir do uso de métodos e técnicas, a 

intervenção psicopedagógica vai além da identificação de possíveis problemas, o respaldo 
metodológico, tendo como alternativa programas de ensino, que compreendem projetos 
coletivos que favoreçam condições de aprendizagem/ relacionamento, podendo incluir 
orientação para atividades extras apropriadas a alunos com dificuldades não superadas no 
cotidiano escolar. Cabe auxiliá-los em suas demandas de ordem pedagógica e de relação 
no contexto acadêmico, encaminhando-os de forma condizente, conforme a necessidade

No caso de intervenção direta com alunos, para Serra (2019) :

“O atendimento psicopedagógico ocorre normalmente na escola, em grupos, 
não necessariamente grupos compostos por alunos da mesma série ou 
da mesma idade, já que o objetivo desta atuação é o desenvolvimento de 
habilidades e competências, não o de conteúdos. Aprender conteúdos deve 
ser uma consequência da intervenção psicopedagógica. E não um objetivo 
direto deste trabalho”. (SERRA, 2019, p. 7).

Bossa (2007) acrescenta que o Psicopedagogo “busca não só compreender o 
porque de o sujeito não aprender algumas coisas, mas o que aprender e como.” (BOSSA 
2007, p.94.)

Infere-se que a atuação do Psicopedagogo envolve não apenas a percepção 
sobre as causas da dificuldade, mas na intervenção adequada e/ou encaminhamento 
requerido.  Ademais sua atuação deve ocorrer de maneira multidisciplinar, na interação 
com os outros profissionais da educação (diretor, coordenador, professor) e de outras 
áreas específicas que realizam atendimentos aos alunos: psicologia, fonoaudiologia, de 
acordo com as necessidades do educando. Tal interação contribui para a potencialização 
e acompanhamento dos alunos e de suas necessidades educacionais especiais1, 
principalmente daqueles público alvo da Educação Especial.

Esclarece-se que, a Lei nº 9394, de 20 de dezembro de 1996 instituiu as Diretrizes 

1  Necessidades Educacionais Especiais são demandas exclusivas dos sujeitos que, para aprenderem o que é espe-
rado para o seu grupo de referência, precisam de diferentes formas de interação pedagógica e/ou suportes adicionais: 
recursos, metodologias e currículos adaptados bem como tempos diversificados, durante todo ou parte do seu percurso 
escolar. (GLAT, 2013, p.26).
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e Bases da Educação Nacional, trazendo em seu artigo 58 a Educação Especial “[...] 
modalidade de educação escolar oferecida, preferencialmente, na rede regular de ensino.“ 
(BRASIL, 1996). Constitui como seu público – alvo alunos com deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação.

O acesso a diferentes grupos populacionais ao sistema regular/comum de ensino, 
em todos os níveis, etapas e modalidades, impõe refletir sobre as singularidades/ 
particularidades no modo de aprender dos alunos. Acerca do público – alvo referido há 
garantia de “currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específica 
para atender às suas necessidades”, conforme o artigo 59 da LDBN 9394/96. Nesse 
sentido, o Atendimento Educacional Especializado2 (AEE) cumpre esse papel.

De modo amplo, a perspectiva inclusiva demanda respostas educativas pelo sistema 
educacional que deem conta de assegurar condições adequadas de aprendizagem a todos 
os alunos. De onde se tem a atuação psicopedagógica com contribuições possíveis na 
promoção de reflexões e intervenções no processo de ensino e aprendizagem.

Tomando em conta o currículo escolar, as adequações curriculares são ajustes 
na organização didática que contribuem na perspectiva inclusiva. Acerca da adequações 
dos elementos curriculares propriamente, englobam os modos de ensinar e avaliar, como 
também os objetivos traçados,  os conteúdos a serem trabalhados em sala, considerada 
a temporalidade, na flexibilização do tempo previsto para se realizar as atividades ou 
trabalhar conteúdos escolares, até mesmo o período para alcançar objetivos definidos. 

Para Oliveira e Machado (2013):

Adaptações curriculares envolvem modificações organizativas, nos objetos 
e conteúdos nas metodologias e na organização didática, na organização 
do tempo e na filosofia e estratégias de avaliação, permitindo o atendimento 
às necessidades educativas especiais de todos os alunos, em reação ao 
conhecimento (OLIVEIRA e MACHADO, 2013, p.36. In: GLAT, 2013, p.36).

No paradigma da educação inclusiva, no intuito de dar respostas às 
necessidades educacionais especiais de alunos com deficiência, especificamente 
com maior comprometimento, aliado as adequações curriculares, o desenvolvimento 
e operacionalização do Plano Educacional Individualizado (PEI) tem se mostrado uma 
alternativa.

Glat e Pletsch (2013) definem o PEI como:

[...]um recurso para orquestrar, de forma mais efetiva, propostas pedagógicas 
que contemplem as demandas de cada aluno, a partir de objetivos gerais 
elaborados para a turma. É uma alternativa promissora, na medida em que 
oferece parâmetros mais claros a serem atingidos, sem negar os objetivos 
gerais colocados pelas propostas curriculares. (GLAT e PLESTCH, 2013, p. 
22).

2  Atendimento Educacional Especializado (AEE) é um serviço da Educação Especial, que “identifica, elabora e organiza 
recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras para plena participação dos alunos, considerando 
suas necessidades específicas”. (BRASIL, 2008, p.16). 
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A elaboração do PEI implica: identificação, avaliação e intervenção. Inicia com o 
inventário de habilidades escolares que traz pistas sobre nível de desenvolvimento escolar 
do aluno, as habilidades existentes e as em processo, Elementos constitutivos desse 
instrumento pedagógico, que é construído coletivamente pelo professor/ especialista.

CONCLUSÃO
A Psicopedagogia tem como objeto de estudo a aprendizagem humana. Tem por 

finalidade compreender o processo de ensino e aprendizagem e identificar os fatores 
facilitadores e comprometedores desse processo a fim de buscar melhores condições de 
sua promoção, nos diferentes níveis de ensino. A ação psicopedagógica na instituição 
escolar pode se caracterizar como diagnóstica, de intervenção corretora ou preventiva.

No âmbito escolar, o Psicopedagogo contribui com as questões pedagógico-
educacionais. Não atua apenas no atendimento direto aos alunos, mas promove o suporte 
pedagógico aos profissionais atuantes com esses no processo de ensino e aprendizagem. 
O que caracteriza o aspecto de assessoramento no contexto educacional.

 Na perspectiva inclusiva, o trabalho pedagógico escolar a de considerar os diferentes 
modos de aprender. Cabe dispender atenção aos processos de ensino e aprendizagem 
a fim de atingir positivamente a todos os alunos, neste bojo aqueles que apresentam 
dificuldades ou deficiência. 

Nessa premissa, evidencia-se a contribuição da Psicopedagogia para a reflexão 
dos profissionais da educação acerca do papel da escola na promoção da educação 
formal frente a diversidade humana. Ademais incumbe enriquecer e adequar as práticas 
pedagógicas a fim de favorecer o processo de ensino e aprendizagem escolar.
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